Discurso pronunciamento pelo

deputado João Magno (PT-MG) na 

Sessão do dia 24 de Abril de 2002.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados

Esta semana, o Sindicato dos Metalúrgicos de Coronel Fabriciano e Timóteo – METASITA está comemorando 50 anos de lutas e conquistas para os trabalhadores do Vale do Aço mineiro. Também está em festa a população do município de Timóteo, que completa 38 anos de emancipação político-administrativa. Sem dúvida que a atuação pioneira e até revolucionária do movimento sindical na região em muito favoreceu para o surgimento da cidade, onde está sediada a Companhia Acesita responsável pela produção de aços nobres e de qualidade para o mercado internacional.

O Metasita surgiu vocacionado para defender a causa dos trabalhadores. No início, com a função de preservar a vida, combatendo a epidemia de tuberculose que ameaçava os trabalhadores e suas famílias nos anos 50, e logo em seguida se consolidando como legítimo representante da classe trabalhadora.

Nos anos 60, o Metasita se fortaleceu, saltando de 2.500 para 9.500 associados, tornando-se o maior sindicato de trabalhadores de Minas Gerais, inclusive auxiliando na organização de outras categorias profissionais. Já naquele período histórico, o sindicato assumiu a luta por melhorias nas condições de vida dentro e fora da fábrica, contando com o importante apoio da Igreja, tendo o Padre Abdala como um de seus principais aliados.

Ao mesmo tempo, o município de Timóteo começava a se fortalecer, ganhando autonomia  político-administrativa.  O  poder público 

local cuidava de promover melhorias, como a urbanização de ruas e bairros e a edificação de prédios, enquanto o Metasita, na esfera comunitária e sindical, e o Instituto Monsenhor Rafael, na área educacional e de assistência social, auxiliavam na prestação de serviços relevantes para a sociedade. A parceria entre os segmentos governamental, empresarial e comunitário foi fundamental para sedimentar o crescimento da cidade, numa época em que a região experimentava seu primeiro boom econômico.

Durante o período sombrio da ditadura militar, o Metasita manteve a sua atuação em defesa dos trabalhadores e das liberdades democráticas, enquanto no município de Timóteo se intensificavam a atividade comercial e a prestação de serviços.

No final da década de 70, o Metasita se alinhava à vanguarda do movimento sindical brasileiro que eclodira com força no ABC Paulista, ganhando repercussão inclusive fora do país. Em 1980, o sindicato foi um dos mais atuantes no Encontro Nacional dos Sindicatos de Trabalhadores, que terminou com a elaboração da “Carta de Monlevade”, que mais tarde redundaria na criação da Centra Única dos Trabalhadores.

Os anos 80 foram marcados pela ascensão do novo sindicalismo brasileiro e o Metasita tornou-se um de seus maiores representantes. No mesmo contexto, Timóteo elevava a qualidade de vida de sua população, ao tempo em que a região recebia um grande contingente de pessoas vindas de cidades vizinhas e de outras regiões em busca de emprego e estabilidade social.



Mais que uma referência institucional na luta pela melhoria das condições de vida e trabalho, o Metasita representa uma escola do movimento autêntico dos trabalhadores do Vale do Aço, de Minas e do Brasil. O sindicato esteve presente  nos  primórdios  da  organização   do 

Partido dos Trabalhadores na região, assim como foi decisivo para a eleição de deputados constituintes em 1986 e na histórica mudança de rumo ocorrida nas Prefeituras locais a partir de 1989.

A década de 90 foi marcada pelo arrefecimento das lutas sindicais e populares no país, a desregulamentação da economia via privatização e o avanço das políticas neoliberais. Timóteo diminuiu a escala de crescimento e passou a enfrentar problemas sociais mais alarmantes, especialmente com o aumento do desemprego que afeta diretamente na qualidade de vida.

O Metasita reagiu e continua reagindo a tudo isto, pois parece não perder o dom da eterna juventude. O Metasita hoje representa cinco décadas de lutas e conquistas, de homens que buscam uma nova sociedade a vida toda e, por isso, são imprescindíveis. Da mesma forma, a comunidade de Timóteo não entrega os pontos, mantendo suas origens progressistas e voltadas para o desenvolvimento. 

Parabéns trabalhadores metalúrgicos, parabéns comunidade de Timóteo. Que novas conquistas e novas esperanças brotem de suas lutas, seu trabalho e sua vocação para orgulhar todo povo de Minas e do Brasil.



Era o que tinha a dizer.

Solicito a divulgação deste pronunciamento nos órgãos de comunicação da Casa e na Voz do Brasil.

